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Mais de 80 migrantes {k0} direção à Europa morrem e
desaparecem após naufrágio na costa da Mauritânia

De acordo com a  agência de notícias do estado e um oficial local, quase 90 migrantes que se
dirigiam para a Europa morreram e  vários outros desapareceram após o naufrágio de seu barco
na costa da Mauritânia na semana passada.
A guarda costeira mauritana recuperou  os corpos de 89 pessoas a bordo de uma grande
embarcação de pesca tradicional que capotou {k0} segunda-feira, 1 de  julho, na costa do oceano
Atlântico, perto de quatro quilômetros (2,5 milhas) da cidade sudoeste do país de Ndiago,
informou  a agência de notícias do estado.

Leia também: Recordes de refugiados chegam às Ilhas Canárias {k0} barco

A agência citou sobreviventes dizendo  que o barco havia partido da fronteira entre o Senegal e a
Gâmbia com 170 passageiros a bordo, o que  significa que o número de desaparecidos é de 72.
Um alto funcionário do governo local deu informações semelhantes à AFP, sob  condição de
anonimato.
A guarda costeira resgatou nove pessoas, incluindo uma menina de cinco anos, informou a
agência de notícias do  estado.
A rota do Atlântico é particularmente perigosa devido a correntes fortes, com migrantes viajando
{k0} barcos superlotados, frequentemente inaptos para  navegação, sem água potável suficiente.
No entanto, ela tem crescido {k0} popularidade devido ao aumento da vigilância no Mediterrâneo.
O número de  migrantes chegando às Ilhas Canárias da Espanha {k0} 2024 mais que dobrou
{k0} um ano, atingindo um recorde de 39.910,  de acordo com o governo espanhol.
Ao largo da costa da África do Norte, as Ilhas Canárias da Espanha estão a  100 km de distância
no ponto mais próximo. No entanto, muitos barcos - frequentemente longas embarcações de
madeira conhecidas como  pirogues - partem de muito mais longe, saindo de Marrocos, Saara
Ocidental, Mauritânia, Gâmbia e Senegal.
Mais de 5.000 migrantes morreram  enquanto tentavam chegar à Espanha pelo mar nos primeiros
cinco meses de este ano, ou o equivalente a 33 mortes  por dia, de acordo com a Caminando
Fronteras, uma ONG espanhola.
Isso é o maior número diário de mortes desde que  começou a coletar dados {k0} 2007, e a
grande maioria estava na rota do Atlântico.
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